
O que me feriu em silêncio, hoje floresce em palavras sinceras. 

TUDO

o que guardei pra

MIM


Evel in Almeida

Se você sentir, é porque é para ser lido

Talvez você não se reconheça em tudo que escrevi, mas sinta

alguma coisa em cada linha. 

Porque esse livro é sobre a vida como ela é: confusa, intensa, bonita e às vezes insuportável. 

Tudo o que guardei para mim

virou palavra, porque guardar demais pesa — e escrever é minha forma de soltar. 
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Trilha sonora do livro

Se você quiser sentir esse livro de outro jeito, coloque os

fones, e aperte o play. 
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Dedico esse livro ao meu pai, que se foi, mas deixou esperança no meu coração e, também, a todas as pessoas que venceram suas batalhas internas e ainda lutam contra elas. Que cada momento seja de esperança e cura, saibam que não estás sozinho. 

LEIA ANTES DE COMEÇAR! 

Este livro é um relato pessoal e não foi escrito por um

profissional da psicologia. Ao compartilhar minhas

experiências, busco desabafar e refletir sobre os sentimentos que vivenciei. É de suma

importância destacar que o conteúdo pode abordar


transtornos mentais e

gatilhos emocionais. Se você estiver passando por

dificuldades, recomendo

fortemente procurar o apoio de um profissional qualificado ou entre em contato com o CVV. 

Lembre-se de cuidar de si mesmo e de buscar ajuda quando

necessário. Agradeço por estar aqui e por me acompanhar nesta jornada. 

Apenas minha mente vazia

Posso dizer que, desde os meus oito ou nove anos, tenho basicamente tudo o que quero. Desde brinquedos até as pequenas alegrias do dia a dia. Mas, mesmo assim, em alguns momentos da minha vida, parece que falta algo. 

Esses sentimentos de solidão

começaram faz alguns meses... acho que no meio do ano passado, quando terminei meu primeiro

relacionamento e fiquei totalmente perdida. Lembro-me de procurar grupos de pessoas para tentar me encaixar e não ficar sozinha. Eu era uma peça de um quebra-cabeça que não se encaixava em lugar nenhum. 

Essa sensação de não pertencimento é angustiante e pode nos levar a reflexões profundas sobre quem somos e o que realmente queremos. Nesse antigo relacionamento, eu errei —

começando por excluir qualquer outra pessoa da minha vida, porque achei que, tendo um "amor", eu não precisava de mais ninguém ao meu lado. Obviamente, isso não é o certo a

se fazer. Porque, como eu disse, eu fiquei sozinha no final. Criei uma dependência emocional imensa nessa relação, que só me machucou e destruiu meu psicológico. E não me envergonho de dizer que, até hoje, após nove meses de um dos dias mais estranhos da minha vida, ainda tento me recuperar. Eu realmente o amei. E

sei que foi amor (pelo menos da minha parte). 

Amar não é apenas insistir (e eu tentei muito fazer isso). Amar também é deixar ir — mesmo que doa. Até porque amar nem sempre é estar ali. 

Aprendi a dar valor às pessoas que

querem o meu bem, apesar de serem poucas. É curioso como muitas vezes nos cercamos de pessoas que não nos fazem bem e deixamos passar aquelas que realmente se importam conosco. 

Teria feito muitas coisas diferentes se soubesse o que eu iria passar. Até porque o motivo do rompimento... 

literalmente fui eu. 

Desde então, conheci pessoas

maravilhosas e pessoas que me magoaram novamente. Cada encontro trouxe lições valiosas: algumas sobre amor e outras sobre amizade. Mas, mesmo assim, tento seguir em frente. 

O ano passado (2021/2022) foi um

ano que eu diria... cheio de surpresas. 

Passei pelos meus piores momentos. 

Conheci amores que, no final, eram apenas passatempos e amizades que talvez sejam para a vida toda. Na verdade, o que pode ser para a vida toda são os momentos bons e ruins que vivi no último ano — memórias importantes guardadas em um canto especial do meu coração. 

A "eu" de anos atrás não imaginaria que podemos ter transtornos

emocionais mesmo no auge da

felicidade. É irônico como a vida pode ser cheia de contrastes: sorrisos por fora e lágrimas por dentro. E que

muitas vezes dá vontade de se esconder do mundo... ou até sair dele em busca de um lugar onde a gente se encaixe. 

Já perguntei aos Céus várias vezes porque Ele escolheu logo a mim. Uma mal-agradecida, que não valoriza as pessoas e se sente mal e culpada por tudo. Não acho justo ter tantas pessoas querendo viver mais... E eu, em alguns momentos, simplesmente não

querendo estar aqui. 

Esses dias, eu estava pensando sobre a vida e cheguei a uma conclusão: a vida é basicamente o amor. Essa

percepção mudou minha forma de encarar as relações ao meu redor. Não sei se sou burra por ter descoberto isso só agora. Mas, realmente, o amor é a base de tudo. Por exemplo: se não houvesse amor entre nossos genitores, não existiríamos. (Claro que há casos em que um ser é gerado "sem querer" 

ou em relacionamentos sem afeto algum...) Mas, no fim, o amor é a vida. 

Sou o tipo de pessoa que se amar alguém vai amar de verdade — com todas as forças. A intensidade desse sentimento me faz acreditar na beleza das relações humanas. Mas também sou do tipo que só encontra pessoas

que não dão valor ao amor e acham que tudo é curtição. Já cheguei a um ponto em que penso sinceramente em não conhecer mais ninguém. 

Literalmente TODO mundo que entra na minha vida sai. E eu já nem ligo mais. Antes, eu preferia ser

machucada a machucar alguém; hoje em dia... estou pouco me importando para qualquer um. Só espero estar em breve no momento da minha vida em que eu vá para o país mais distante que existir e viva como se a vida fosse acabar em alguns minutos. Às vezes imagino como seria essa nova

realidade: longe dos problemas

cotidianos e das expectativas alheias. 

Dizem para valorizarmos os seres humanos que estão ao nosso lado, mas como posso fazer isso sabendo que não me valorizam? A sensação de

desvalorização pode ser extremamente dolorosa. "A vida seria a mesma sem mim." Sempre pensei assim; mas quando me lembrei de uma única pessoa cuja vida teria mudado completamente se eu não estivesse mais aqui, resolvi me dar uma última chance. E aqui estou eu: um mês após parar de pensar em coisas ruins. 

Não acho normal o fato de ter que criar um semblante feliz quando se está triste; é uma máscara pesada demais para carregar todos os dias. Se esforçar ao máximo para ocultar as feridas internas enquanto tenta manter uma aparência tranquila... E

mesmo assim ouvir comentários sobre

"cara feia" ou "mau humor". Ninguém sequer pergunta como estamos nos sentindo — só reclamam de algo que nem entendem ou tentam minimizar nossas dores com frases clichês. 

Hoje mesmo vi um post de alguns conhecidos meus que são melhores amigos... E pensei em como eu poderia

ser feliz se tivesse um grupo verdadeiro ao meu redor; ou ao menos amigos leais. Me acostumei com a ideia de ter "melhores amigos por um tempo" e depois vê-los indo embora do nada; essa rotatividade acaba nos deixando cínicos sobre as relações. 

Sou muito ansiosa e vivo me

perguntando: Quando será que vou ter amigos de longa duração? Um amor com reciprocidade? Uma saúde mental pelo menos 80% boa? Ou ser alguém que agradece a vida na maior parte do tempo? 

Sinceramente espero que esse ano seja diferente; anseio por mudanças

significativas na minha trajetória pessoal. 

O melhor momento do dia, com

certeza, é a madrugada; porque é quando o mundo se "desliga". Não ouço vozes ou ruídos externos; é quando posso refletir sem distrações. 

A melhor companhia que podemos ter acredito ser nossa própria; aprender a amar nossa solidão pode ser

libertador. Creio que esses

sentimentos sejam completamente normais; afinal somos apenas seres humanos tentando navegar pelas complexidades da existência. E para ajudar ainda mais nesse processo

interno complicado: não consigo desabafar com absolutamente

ninguém; então para não me afundar ainda mais no silêncio doloroso da solidão interna... eu só escrevo. Não sei exatamente para quem; mas escrevo porque isso alivia meu coração pesado. 

Se alguém tiver lido isso... por favor: não ache que sou uma louca; sou apenas alguém buscando entender sua própria jornada nesta vida tão cheia de nuances! 

Sou Intensidade e Amor

O relacionamento ao ponto de vista de uma pessoa intensa (eu) Acho que "medo" é o que melhor define o que eu sinto quando ouço a palavra namoro. Não é o medo de não achar alguém que me ame... É o medo

de não ser suficiente e a pessoa acabar indo embora da minha vida — como já fizeram. 

Esse medo, muitas vezes, se

transforma em um bloqueio emocional que me impede de me abrir

completamente para novas

experiências. É como se eu estivesse sempre em alerta, esperando o momento em que a felicidade vai se esvair novamente. Foram muitos dias, semanas e meses até eu me recuperar, equilibrar minha mente e reencontrar meu amor-próprio. 

Nesse tempo de recuperação, após uma dependência emocional, descobri que o amor-próprio é basicamente tudo o que você precisa para

continuar. É nesse processo que você entende que ninguém tem obrigação de te amar antes de você mesmo. 

Porque, se não for você, quem estará ali nos momentos de tristeza, angústia ou até mesmo de alegria? Quem vai estar com você, senão você mesmo? 

Aprender a se amar antes de amar alguém é essencial. Essa jornada pode ser desafiadora e cheia de obstáculos, mas é uma das mais gratificantes que podemos empreender. 

Às vezes, percebo que as pessoas ao meu redor também lutam com suas inseguranças e medos. É um
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